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 INTRODUÇÃO





    Este livro é o registro da minha dissertação, trata-se de uma investigação teórico-prática sobre estratégias de preparação vocal que potencializem as capacidades vocais dos atores de Teatro, como forma de contribuir para o desenvolvimento de suas identidades vocais, técnicas pessoais e rotinas de aquecimento e desaquecimento vocal, com base no conceito de propriocepção que, conforme Damásio (2011, p. 127), é a capacidade de gerarmos imagens e mapeamentos a fim de percebermos a nós mesmos e a nossa relação com o espaço – mais adiante, esse conceito será mais detidamente focalizado.




    Na busca pelo aprimoramento da voz, forma e “fôrma” muitas vezes se confundem. As referências mais disseminadas para o trabalho vocal do ator ainda são formuladas por músicos e fonoaudiólogos. Assim é a partir da aproximação e dos conhecimentos desses profissionais que a “gente do Teatro” busca construir um conhecimento que é próprio do cantar em cena, o qual se apropria de diversas áreas de conhecimento, mas visa resultados bastante específicos. Percebo atualmente a construção de um referencial que se fundamenta no pensamento teatral e, ao se beneficiar das outras áreas de conhecimento, consegue conservar características estéticas e metodológicas próprias do Teatro.




    Penso que associar abordagens distintas da voz que colaborem mutuamente seja mais interessante que buscar entre elas uma verdade absoluta. Por isso me interesso pela identidade vocal e valorização das características de cada pessoa, ao invés de tentar reproduzir modelos vocais de personagens ou músicos.




    Surgiu daí a necessidade de pesquisa que motivou a minha inscrição no mestrado: buscar e apresentar quais estratégias poderiam favorer a potencialização vocal e, dessa forma, desenvolver a identidade vocal de um indivíduo, incentivando-o à criação de técnicas pessoais e rotinas próprias de aquecimento e desaquecimento.




    Para que a pesquisa fosse teórico-prática, além da indispensável revisão bibliográfica sobre o tema, fez-se necessário, como procedimento metodológico, encontrar um grupo disposto à experimentação. Então atuei junto ao Instituto Federal da Paraíba/IFPB, em colaboração com a professora Palmira Palhano (docente regular da disciplina Teatro no IFPB), trabalhando com estudantes entre dezoito e vinte e um anos, cursando o terceiro ano do Ensino Médio e o primeiro semestre do Ensino Superior, com os quais realizei um trabalho de vinte sessões, com duração de três horas cada.




    Em setembro de 2013, a FUNJOPE – Fundação Cultural de João Pessoa/PB – ofereceu a oficina O Teatro Musical, ministrada pelo Maestro Kleyton D’Araújo. Fui selecionada através de audição para participar dessa oficina, onde tive o primeiro contato com o método Belting Contemporâneo e me entusiasmei com os resultados. Já nas primeiras semanas, todos os envolvidos sentiram progresso em qualidades vocais, principalmente projeção e intensidade.




    Após a oficina, participei de um curso com duração de quatro meses e realizei um experimento cênico inspirado na Ópera do Malandro, de Chico Buarque de Hollanda. Essa experiência foi bastante enriquecedora e me despertou a vontade de aprofundar a compreensão acerca do método e verificar sua eficiência em um processo criativo educativo. Meu entusiasmo pelos resultados desse processo me moveu a iniciar o projeto de pesquisa, entretanto, percebi que estaria trabalhando com uma “fôrma”, ou seja, tratando sujeitos e dificuldades distintas de maneira homogênea na busca por um resultado igual ao que eu havia obtido anteriormente.




    O que realmente me interessava era encontrar uma forma para que os sujeitos envolvidos identificassem suas necessidades e subsidiá-los na investigação de suas próprias vozes. Nesse caso não havia nenhum prognóstico quanto a resultados, apenas a indicação metodológica e o objetivo de considerar a individualidade dos sujeitos em um processo que seria conduzido por mim, porém desenvolvido por todos.




    Com esse objetivo em vista, formulei as vinte sessões, aplicadas junto ao Grupo Teatral Cabe na Sacola, constituído por estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba.




    O foco na aplicação dos exercícios proprioceptivos não excluiu a utilização do Belting Contemporâneo, mas, ao pensar a promoção da propriocepção nos estudantes como objetivo principal, o método foi adaptado. Deslocamos sua aplicação ao canto, considerando-o como menos relevantes à afinação ou à extensão da tessitura vocal, para que dessa maneira a percepção dos sujeitos quanto aos efeitos de interferências posturais e respiratórias em suas criações fosse evidenciada.




    Escolhi o grupo teatral Cabe na Sacola por aliar a disponibilidade e boa vontade dos componentes à seriedade, competência e experiência de sua diretora. O grupo é composto por alunos, ex-alunos e componentes da comunidade externa do IFPB, caracteriza-se como projeto de extensão e está vinculado à coordenação de extensão – COPEX do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba/IFPB – o grupo não possui fins lucrativos, não cobra ingressos e funciona desde 1999 sob a direção da professora Palmira Palhano. A formação atual é constituída por estudantes com idade entre dezoito e vinte e um anos, oriundos dos Cursos Técnicos Integrados ao Médio. Entre os cursos que os estudantes frequentam podemos destacar: Controle Ambiental, Mecânica, Eletrônica, Eletrotécnica e Instrumento Musical. Outros participantes do grupo são ex-alunos do IFPB ingressantes atualmente em distintas áreas do Ensino Superior.




    Iniciei nosso trabalho aplicando ao grupo um Protocolo de Avaliação da Voz, no qual percebemos hábitos como ingestão de álcool e fumo, além de um relato de gagueira e um de nódulos nas pregas vocais. Esse protocolo foi concedido pela Clínica Escola de Fonoaudiologia da UFPB, e sua função foi sondar sintomas dos participantes para que eu pudesse conduzir os exercícios proprioceptivos com maior zelo pela saúde vocal dos mesmos, já que alguns deles não possuíam experiência anterior em Teatro. Sendo o meu primeiro trabalho como preparadora vocal, eu mesma necessitava também de uma segurança em relação ao processo. Para isso, busquei a ajuda de outros profissionais da voz, através dessa clínica, que disponibilizou aos envolvidos o exame de videolaringoscopia antes e depois do processo.




    As sessões foram aplicadas no Campus João Pessoa do IFPB, no Teatro Cilaio Ribeiro, localizado no centro de João Pessoa e na Fundação Cultural José Lins do Rêgo localizada também em João Pessoa. As sessões aconteceram às quintas das 18:30 às 21:30, entre dez de março e um de setembro (2016). Foram formuladas por mim baseadas em exercícios que havia experimentado enquanto atriz e acreditava responderem bem as dificuldades colocadas pelos participantes no protocolo inicial, entre outras que observei no grupo durante um mês, e demandas colocadas pelos atores e pela diretora.




    A escolha pelo estímulo à propriocepção buscou reorganizar uma desarmonia que está relacionada à idealização da voz, à imagem que esses jovens têm de si enquanto voz. As pessoas em geral sentem um estranhamento ao ouvir suas vozes gravadas, e isso acontece porque, cotidianamente, a sonoridade que ouvimos de nós mesmos não é a mesma que os outros ouvem de nós. Quando falamos ou cantamos percebemos a nossa voz internamente e com a ressonância do crânio mais acentuada. Em uma gravação de boa qualidade, a mesma voz soará ao seu “dono” de forma mais semelhante àquela que os outros ouvem, pois nessa situação ela chega propagada pelo ar, como se estivesse mais aguda. No caso da gravação ser ruim, quanto mais baixa a qualidade do equipamento, menor a capacidade de captação de frequências distintas, portanto mais distante da voz como os outros a percebem. Diferentes estudantes têm, portanto, distintas acepções do que é o efeito produzido por suas vozes; além disso, muitas vezes a pessoa deseja uma voz especial que ouve em outros ou qualidades específicas de uma determinada voz, idealizando assim ter a voz de outra pessoa ou como outra pessoa, ao invés de trabalhar a voz que se é.




    Utilizamos como ferramenta a investigação por observação, conforme Yarbrough (1995), descrevendo os acontecimentos (sessões, ensaios e apresentações), envolvendo definição, registro e análise com base no comportamento e falas do grupo. Utilizamos o registro audiovisual de sessões, o diário de bordo e fotografias. Como critérios de observação e análise, utilizamos os seguintes fatores: 1 – Postura; 2 – Respiração; 3 – Emissão; 4 –Projeção.




    Inicialmente, realizei um levantamento bibliográfico exploratório e explicativo, envolvendo artigos, livros, teses, dissertações e partituras. Definimos as partituras a serem utilizadas como referencial e os números musicais para o experimento.




    Nessa primeira fase também delineamos o nosso estado da arte, que foi dividido em três partes. A primeira formada por um levantamento parcial da bibliografia sobre a voz do ator; a segunda, artigos da área da saúde vocal e fonoaudiologia, e a terceira parte centrada nos estudos vocais da área de música.




    O livro Expressão corporal e Expressão vocal (1974), de Glorinha Beutenmuller e Nelly Laport, tem servido de suporte à pesquisa, baseada nele elaborei a rotina de preparação para ensaios e sessões dos atores do grupo Cabe na Sacola. No capítulo treze, Percepção, as autoras conceituam o fenômeno perceptivo como impressões recebidas através dos elementos sensoriais do organismo que criam impulsos nervosos, identificados e interpretados pelo cérebro que transforma em informação, sendo assim a percepção é de acordo com as autoras a resposta da organização cerebral e nervosa aos estímulos. Essa referência oportunizou enfatizarmos o desenvolvimento da percepção exercitando os sentidos; também propõe a partir de Rudolf Laban, práticas para o trabalho centrado no corpo e sua percepção do/no espaço.




    Essa relação voz-espacialidade se conecta também aos conceitos da pesquisadora, artista e pedagoga Francesca Della Monica e a espacialização vocal, que por sua vez se harmoniza com o objetivo de exterocepção, e com o estímulo da relação simultânea de funções do ouvido audição/equilíbrio quando em movimento.




    Outro importante suporte teórico foi o livro Estética da voz: uma voz para o ator (1989), de Eudósia Quinteiro, considerado pela doutora Adriana Fernandes o primeiro estudo voltado especificamente para a voz do ator. Encontramos também, dessa mesma autora, a obra Manual de Terapia corporal, nesse Manual a autora indica posturas respiratórias semelhantes as que chamaremos de “floating”, tomando os exemplos e exercícios propostos no Manual, fundamentamos a indicação respiratória para nossas experiências.




    Buscar nas referências em Fonoaudiologia validação para exercícios propostos no método Belting Contemporâneo, criado e difundido pelo maestro Marconi Araújo, foi uma maneira de procurar sanar a escassez de publicações acadêmicas sobre um método bastante recente, além de trazer uma maior segurança da higiene e zelo pela saúde vocal dos envolvidos, uma vez que observamos preconceito em torno do método por associação à palavra Belting.




    O Belting é um método já consolidado e citado por profissionais do canto. Muitos atores e diretores associam um objetivo estético específico ao método Belting, isto é, expandir a tessitura vocal a notas impressionantes, sustentadas por um tempo considerável na busca por uma virtuose em finalizações apoteóticas próprias dos musicais americanos. Nos últimos anos, com o crescimento do número de adaptações brasileiras desses musicais, cresceu também entre os atores brasileiros a procura do Belting por aqueles que querem expandir a sua tessitura vocal. Esse fato, associado à pequena quantidade de profissionais que trabalham no Brasil com o Belting, levou a algumas confusões, chegando o método a ser vulgarmente conhecido como técnica do grito e por isso gerando dúvidas e preconceito sobre a segurança de sua utilização.




    No método Belting Contemporâneo, desenvolvido no Brasil pelo Maestro Marconi Araújo em seu estúdio, a expansão da tessitura é apenas um dos possíveis resultados da experiência, baseada fortemente em respiração e postura e voltada para o teatro musical, fazendo uso de exercícios conhecidos através do método Belting, mas com um trabalho voltado para a individualidade dos que o procuram.




    A inovação e diferenciação que me justificam arriscar na aplicação do método Belting Contemporâneo é que nele encontro a possibilidade de moldar os exercícios de acordo com a demanda observada em cada sujeito, facilitando o foco nos exercícios proprioceptivos, enquanto no Belting tradicional são as pessoas que devem se adequar ao padrão exigido. O que busco, como atriz e professora, é um método maleável, que não precisa estar vinculado a um objetivo estético específico e pode ser estudado de forma clara, objetiva e centrado na individualidade do estudante e na pluralidade de empregabilidade.




    O livro do maestro Marconi Araújo, já referido, foi um bom suporte para a elaboração de nossas sessões. Nele está descrita a indicação respiratória floating, posturas desejáveis e diferenciação dos fatores força física e força dramática. Esse livro propõe ainda um estudo centrado no autoconhecimento corporal e sem esforços que causem dor. Certamente, outros métodos poderiam ser também experimentados e produzir bons resultados. A escolha pelo Belting Contemporâneo se deu por minha experiência anterior com o mesmo.




    No livro Voz Partitura da Ação (2002), de Lucya Helena Gayotto, encontramos para a nossa pesquisa a proposta de criação e registro a partir de partituras pessoais. Nele a autora propõe que os atores sinalizem seus textos como uma partitura musical, a fim de se apropriarem de elementos sutis e manipuláveis, da fala.




    Este trabalho se organizou da seguinte forma: tratei inicialmente das demandas observadas pelos próprios estudantes no protocolo da primeira sessão, bem como de minhas primeiras impressões gerais sobre a turma que participou do experimento. A partir dos registros audiovisuais e respeitando os desafios individuais de cada participante e tendo como metodologia a investigação por observação, diagnosticamos um estado de necessidades comuns à maioria dos envolvidos no processo. Essa etapa esteve conectada a seleção de exercícios proprioceptivos associados à procedimentos do Belting Contemporâneo.




    Também foram sugeridos exercícios individuais e específicos aos participantes, dos quais apenas alguns serão pontualmente citados como exemplos, já que não esperamos encontrar uma receita infalível do sucesso vocal que sirva para todos, e sim práticas dentro de um panorama que atendam as demandas pessoais de cada um.




    Por fim, procurei “ouvir a voz dos estudantes”, relatando como os participantes perceberam o processo, como se autoavaliaram comparando sua expressão vocal antes e depois das vinte sessões, quais potencialidades e fragilidades foram observadas no uso do Belting Contemporâneo, e se essa prática promoveu conscientização e autonomia nos envolvidos. As considerações finais buscaram apontar os próximos objetivos, novos objetos e as novas demandas que surgiram a partir da realização da pesquisa registrada nesta dissertação.
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